
SOJA - SACA 60 kg
Dia  Preço
14/01/22..................R$ 165,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia  Preço
14/01/22..................R$ 89,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia  Preço
14/01/22..................R$ 90,00

Fonte: Seab/Deral/DEB
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•Tempo bem típico de verão nesta 
sexta-feira no Paraná. Áreas de 
instabilidade ganham força princi-
palmente à partir da tarde. Apesar 
de isoladas e rápidas, há riscos de 
tempestades em vários pontos.
Mínima:  18°C em Curitiba
Máxima: 31°C em Londrina
Fonte: Simepar. Fechamento desta edição: 11:00.

Governo conhece tecnologia com DNA paranaense que 
esteriliza ambientes de bactérias e vírus

 A startup paranaen-
se Mondo Bello, localizada 
no município de Araucária, 
na Região Metropolitana 
de Curitiba, apresentou ao 
Governo do Estado nesta 
quinta-feira (13) uma tecno-
logia inovadora capaz de es-
terilizar qualquer ambiente 
de vírus, bactérias e fungos.
 O Esterilix foi le-
vado à Superintendência 
Geral de Inovação, órgão 
vinculado à Casa Civil, que 
faz a ponte entre soluções e 
demandas do mercado e o 
Poder Público.
 Criado para com-
bater a circulação de vírus 
e bactérias em qualquer 
ambiente, o Esterilix foi de-
senvolvido com o objetivo 
de conter a proliferação 
do coronavírus que causa 
a Covid-19 em ambientes 
como automóveis, eleva-
dores, escritórios, consultó-
rios e até mesmo em áreas 
hospitalares, como salas 
cirúrgicas e UTIs.
 Para o superinten-
dente-geral de Inovação, 
Marcelo Rangel, o apoio 
a inciativas como estas é 
fundamental para fomentar 
a tecnologia e a inovação, 
criando oportunidades de 
empregos, além da prepa-
ração técnica e acadêmica 
dos cientistas e empresários 
envolvidos no processo.
 “O Paraná é um 
celeiro de alta tecnologia 
porque tem as melhores 
universidades e o ambiente 
propício para a inovação”, 
disse Rangel. “Produtos 
como o Esterlix, com DNA 
totalmente paranaense, 
propiciam um ecossistema 
favorável para investimen-

tos da alta tecnologia, da 
indústria da tecnologia e 
inovação, além de promo-
ver a transformação que o 
Paraná precisa”.
 O apoio que o Go-
verno do Estado tem dado 
às novas tecnologias é fun-
damental na divulgação 
para investidores regionais, 
do País e do mundo. No 
caso do Esterilix, todo o 
processo funciona como 
uma grande montadora, no 
qual a empresa desenvolve 
e projeta cada peça, como o 
filtro que vai nos aparelhos, 
o sistema de ultravioleta 
que ajuda no extermínio 
dos vírus e bactérias, dentre 
outras placas e peças de 
padrão internacional.
 “Para uma empre-
sa pequena, uma startup 
como a nossa, tudo é um 
desafio. Nós investimos 
muito em tecnologia e o 
apoio do governo é essen-
cial para tornar nosso pro-
duto conhecido. O Esterilix 
deixa o ar totalmente limpo 
e isento de bactérias e fun-
gos, verificado e com laudo 
assinado pelo Senai/PR e 
também pelo maior labora-
tório de virologia do Brasil, 
que fica na Unicamp, uma 
das universidades mais 
reconhecidas do Brasil. O 
apoio acadêmico e gover-
namental é decisivo para 
a inovação”, afirmou Itaci 
Cardoso, diretor-geral da 
Mondo Bello.
 O produto será tes-
tado como piloto, nos próxi-
mos dias, em alguns carros 
da Sanepar. O Paraná é 
pioneiro na Lei de Inovação 
nos moldes internacionais: 
por meio de “sandbox”, ou 

A startup paranaense Mondo Bello, locali-
zada no município de Araucária, na Região 
Metropolitana de Curitiba, apresentou ao 
Governo do Estado nesta quinta-feira (13) 

uma tecnologia inovadora capaz de esterili-
zar qualquer ambiente de vírus, bactérias e 
fungos. Foto: José Fernando Ogura/AEN

caixa de areia, tecnologias 
novas são experimenta-
das e testadas primeiro no 
serviço público. Conforme 
Marcelo Rangel, durante o 
ano de 2022 estes trabalhos 
serão intensificados.
 “Vamos divulgar 
tecnologias que ainda não 
são muito conhecidas pela 
população, que podem ser 
aplicadas no serviço público 
para ajudar a melhorar a 
vida dos paranaenses e 
acelerar inclusive atendi-
mentos, dar mais agilidade 
e promover a desburocrati-
zação do serviço. O Paraná 
foi o primeiro estado a ado-

Vacinação contra a Covid-19: saiba qual é o intervalo 
correto entre as doses

tar a lei de Sandbox e, no 
caso do Esterilix, o Estado 
pode começar a adotar a 
tecnologia nos hospitais 
públicos, por exemplo”, 
arrematou.

Fonte: Agência Estadual de 
Notícias.

 Na próxima terça-
-feira (18) o Paraná com-
pleta um ano da campanha 
de imunização contra a 
Covid-19, na esteira do 
início da vacinação em 
crianças de 5 a 11 anos. 
Desde então, com o aper-
feiçoamento da ciência 
em nível global, houve 
mudanças no intervalo 
de aplicação das doses. 
Para esclarecer quais são 
os prazos recomendados 
pelo Ministério da Saúde, 
a Secretaria de Estado da 
Saúde montou um guia 
para orientar a população.
 Atualmente, o Pa-
raná está vacinando com a 
primeira dose toda a popu-
lação acima de 12 anos e, 
a partir deste sábado (15), 
deve dar início à aplicação 
dos primeiros imunizan-
tes em crianças de 5 a 
11 anos, seguindo diretri-
zes semelhantes às dos 
adultos, a começar pela 
imunização das crianças 
indígenas, seguidas pelo 
grupo com comorbidades 
e deficiência permanente, 
quilombolas, as que vivem 
em lares com pessoas 
com alto risco para evolu-
ção grave de Covid-19 e, 
então, em ordem decres-
cente de idade: iniciando 
pelos 11 anos até chegar 
aos 5 anos.
 O Estado também 
está realizando a aplica-
ção da segunda dose e 
da dose de reforço para 
aqueles que já cumpriram 
o intervalo determinado: 4 
meses para quem recebeu 
doses da CoronaVac, Pfi-
zer e AstraZeneca, e de 2 
meses para quem tomou 
a vacina da Janssen. Para 
o público com faixa etária 
entre 12 a 17 anos ainda 
não há recomendação 
para tomar a dose de re-
forço.
 Os paranaenses 
acima de 12 anos que ain-
da não tomaram a primeira 
dose ou perderam o prazo 

de aplicação da segunda 
devem procurar a unidade 
de saúde mais próxima de 
sua casa, no seu municí-
pio. Para quem ainda não 
tomou a segunda dose – 
cujo prazo varia de acordo 
com a aplicação da primei-
ra –, mas está dentro do 
intervalo recomendado em 
relação à primeira dose, 
deve procurar os postos de 
vacinação apenas após a 
conclusão do prazo.
 Confira o intervalo 
recomendado para o rece-
bimento da segunda dose 
e o reforço:

Paranaenses com idade 
entre 12 e 17 anos

 Devem se vacinar 
com a segunda dose 21 
dias após a aplicação da 
primeira. O reforço até o 
momento não é indicado. 
O imunizante para esta 
faixa etária é da Pfizer.

Acima de 18 anos - ges-
tantes

 Para quem rece-
beu a 1ª dose da Corona-
Vac: a segunda dose deve 
ser tomada 25 dias após a 
primeira.
 Para quem rece-
beu a 1ª dose da Pfizer: 
o prazo para receber a 
segunda dose é de 21 dias 
após a primeira aplicação.
 Reforço: o pa-
ciente deve receber um 
imunizante da Pfizer cinco 
meses após aplicação da 
segunda dose, indepen-
dente do fabricante das 
vacinas recebidas ante-
riormente.

Acima de 18 anos - imu-
nossuprimidos e não 

gestantes
 Para quem rece-
beu a 1ª dose da Corona-
Vac: a segunda dose deve 
ser tomada 25 dias após 
a aplicação da primeira. 
A dose adicional deve ser 
tomada 28 dias após a apli-
cação da segunda dose, 

preferencialmente 
com um imunizante 
da Pfizer, mas caso 
não esteja disponível, 
as vacinas AstraZene-
ca ou Janssen estão 
liberadas.
 Para  quem 
recebeu a 1ª dose da 
AstraZeneca: a se-
gunda dose deve ser 
tomada 56 dias após a 
aplicação da primeira. A 
dose adicional deve ser 
tomada 28 dias após a apli-
cação da segunda dose, 
preferencialmente com 
imunizante da Pfizer, mas 
caso não esteja disponível, 
as vacinas AstraZeneca ou 
Janssen estão liberadas.
 Para quem rece-
beu a 1ª dose da Pfizer: 
a segunda dose deve ser 
tomada 21 dias após a 
aplicação da primeira. A 
dose adicional deve ser 
tomada 28 dias após a apli-
cação da segunda dose, 
preferencialmente com 
imunizante da Pfizer, mas 
caso não esteja disponível, 
as vacinas AstraZeneca ou 
Janssen estão liberadas.
 Apl icação com 
dose única da Janssen: 
a dose adicional deve ser 
tomada 28 dias após a 
aplicação da dose única, 
com imunizante do mesmo 
fabricante.
 Reforço :  deve 
ser aplicado quatro meses 
após a dose adicional, 
preferencialmente com um 
imunizante da Pfizer, mas, 
caso não esteja disponível, 
as vacinas AstraZeneca ou 
Janssen estão liberadas.
 Acima de 18 anos
 Para quem rece-
beu a 1ª dose da Corona-
Vac: a segunda dose deve 
ser tomada 25 dias após a 
aplicação da primeira.
 Para quem rece-
beu a 1ª dose da Astra-
Zeneca: a segunda dose 
deve ser tomada 56 dias 
após a aplicação da pri-
meira.

Vacinação contra a Covid-19.
Foto: José Fernando Ogura/AEN e Geraldo Bubniak/AEN

 Para quem rece-
beu a 1ª dose da Pfizer: 
a segunda dose deve ser 
tomada 21 dias após a 
aplicação da primeira.
 Apl icação com 
dose única da Janssen: 
a dose de reforço deve 

ser aplicada dois meses 
após a aplicação da dose 
única, com um imunizante 
do mesmo fabricante.
 Reforço :  deve 
ser aplicado quatro meses 
após a dose adicional, pre-
ferencialmente um imuni-

zante da Pfizer, mas, caso 
não esteja disponível, as 
vacinas AstraZeneca ou 
Janssen estão liberadas.

Fonte: Agência Estadual 
de Notícias.


